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LOULE sam conseguir, por ser obrigarorio ()

car-!
No Largo do Municipio e ei po;rta do Ar- ser verdadeiramente digna de lastima: el �i-

,

_

. go de vereador, correrão á revelia ()S il1- sonal de Marinha era gr<1nde él a�i()n'l8r(lç�,o lu;¡tâ0 de hasiantes familias de pescadores.
Cdmo se não fosse sufficiente essa ava- h.:Te;;seS d'essa terra pela impossibilidade I dl� pOI'O qne ia dPSPf'lllr st' dos expediciona-] E que diremos 11"aqueHes qtle no alto mar..

lanche de leis dispersas p()r infinitos nu-! de comparecerem ás sessões os sens re- rios, a ,maior rart.:� familias d'estes que COIn accomæettides pela tempestade, lutam ,r!PSf'S-
meros do Diario, muitas das quaes, longe' prcseutantes,

.

(JS lagf'lllJas nos olhos Ille davam o adeus. per(l(l(.lhld,¡';I�le contra as ondas flue ávidas e

de simplificarem as normas dos proces-: D'este modo algumas villas ,de impor- O conunanrlante das forças europeas (j(>s- süffreg:l;s �r!l€IPm lragaf :lqueHas "idas que
sos a seguir, mais e mais os enredam.sen- ¡ rancia ficarão quasi mortas e outras

corn-!
tacadas em Moçarl'lbilJlle é o sr. coroncl Ga- são o arnp.a:F0, efa familia 1'!

.

do ellas muitas vezes, pela contradicção ] pletamente mortas em virtu le da nova Ihardo. � E a af11lC��o des C¡ttle el'll) terra espelam)
em cue se acham, a origem de varias com- ! reforma administrativa, SUppi imindo-lhes , Logo que as forças embarcararn, os minis- ancioses e PPIll continuo sebresalto o regreSf():,'

plicações, a mãe da chicana. nos trihl�- I os concelhos ou passando-as para os de tros .rla guerra e rn�lr�nha, :¡compa�hados dos dos parentes, c@·nllecel!ltd@ @¡.gr,ave risco quI-'
naes eis cue surae agora mats um COdl-!2.a ordem, officiaes da expedição e de mudos outros correm no man, pela IDPcessl'(,b-(�p dr :al��l1'Ie¡ i'

'go adrninistrativo, obra do sr. ministro do São patentes e claros 0S prejuizos que qlle se tinham ido rll'speriir dos camaradas, es meios de St¡];¡sislplilcia 'f! Aind;¡ quando­
�eino, que nos fez retrogadar aos tempos nascem d'este infeliz plano e por isso não l dPSI'PI';,U" p;:¡f'� a :1.." enmara, onde a Empre- elles regressam, es 10nnl'li'I€ls �offl'irlM ,wi, s,

-do absolutismo. é extranhavel que muitos concelhos pro- za Nacional ofíereeeu urna t:-lça de champagne. desappa r[>CPIJI em lmm�, mas quando. :lp(IS
A nova reforma adrninistrativa, que testem energicamente, npesar das ordens Brindaram pelo bom exilo da expedição Of, !ün:';;hS e quasi iuterminnvcis Loras tie ;Inrie-

não corresponde ás tendencias da epoca emanadas do sr. ministro do reino pura I'I'S, ministro da guerra e da marinha e agra- fladeo, se ¡tl'eeh� a Ilf'¡.!}cia da f;H'rt!a dp um,

'e pelo contrario as combate, está COI1- os adrninistrador es, afin.l de g!le prohibarn dPI.'l'll o cOlfllllal}(lantl.:� drls forçêls, o w¡fond I pap, ¡ille' FiHl� irmão., E'iit de ll¡¡lil jiUlo, :1 dIll', o'

'<.iemnada por sua natureza. todas e qU3't?squer m<lt1lfestaçôes de dt-sa- Galkmlo.
.

.
I deseSpel'0- m\'ade em turlJlI;h�0 a (jlll';;. qlli�'

O sr. ministro do reino não quiz seguir grado., O representante da EnIP!'!'z:t N;¡eional, sr� s(í.enc¡:¡mlr:l Jer¡jtj'\'0 e refl'ig{'¡¡¡(') na�; lagl'in¡;ls;
iU corrente estabelecida eni materia admi- A nova reform.\ este'!, pois, cnndernna- Gomes NeLto, brindou as_ rOI'�,;!S da terra e ftllt: (.\ �f,�a\'jsanJ e nas ey.dllll¡:¡ÇÕI·s de deses-

nistrativa, que é a descentralisação e dei- da pela opinião publica que, de todos os mar. r,,'m ¡¡¡lH:e a ;¡�i\ tam.
.

:xou-se arrastar pela ambição de sujeitar cantos do l'ai7., se levanta contra ella. Pouco depois ¡];IS dnas lloras da. tarde o 3ü€); düres e"uci;;r.l\1,tes" 10l'llwn!os all'()z¡'s,

tudo ao poder central, para tudo domi- Não necessitamos de continuas r�f()r- \'�por Portugal levalliou ferro e seguin a sila ¡rIH� a p,¡'nna. If)'àliJl pôde' descrerer.
nar, COrilO se o cargo de ministro fosse mas nas nossas leis, de que precisamos é

I \'!agl'm.
Estas sceUMS ;�ff1idi\';IS- lêm .. �:e dildo ('(Hill

n"elle vitalicio. que'S'e exeCtlterH as existentes e não se Com a expedição parLin ti1mllcm uma eom ..

! frCftneficia no :mllO' c0'rrentp, origil);ldas fW!;¡'
Apoz a ,pubficação da lei começaram deixem de cumprir a cada passo j":lra ser-I missão de l'elllOnta para :Jeqllis¡t�ão de e:l\'al- temp('staltes �lue assolar:an o paiz.

Jogo a ouvir-se os primeiros clamorés dos vir interesses politicos. ','
los no Translval, porque estit plenamenle de- -No domillgo (� S¡'ptnd:l-f��ira p;:¡s�êld;:"

;concelhos feridos na sua independencia, Antes de reforn:,ar as leis, re�orl11em�s n�or:str�do ([I,IC O gado ,<¡UD yac da, :n.ctror.ole . �spi i'�I!l?S dt'l)aix� (p'(t U,'ll cOllSlanl¡�, 11'Il,llhlJ';d'
11as suas attr�buiçóes e certamente esses O,S 'costuli"leS, modifiquemos o viver polt- I flao reSiste II aquI'lle dlma, tendo .Fi. mOl'ndo : Illlpedlflo. lw]a vwlpncla extraon]lll;¡rla do,
'damç..res mais energicos se tornarão logo tico, entrando n'um novo caminho cm I qn�lsi todos Oll toelos os cavallos qLle d'aqlli

:

rento Sll� e aco!llp,mttad0t de cnorrnps aglll-

que se ponha em pratica o plario tenebro- qu:e o lemma seja em tudo e por tudo a I foram para o esquadrão de Mossallledes. ceiros, part'CI'IHFe> If!l�� catla Ilurern era Illll:t

:so do sr. ministro do reino. moralidade e boa administmção. .......,_ casca!,a 'pw s,� al,¡'ia jl):ll'a de::;pt'j:rf' soltl'c esla

E' justa e rasoavel a reacção de muitos Senã'G estamos irremediavelmente pcr- O> tem.!uH."a.l
villa com 10da �l ¡'olTa o seu COI)U1Pudo.

concelhos, que têm 'sabido adminlstrar-se diGos, As LI:lIT:¡eaS (Jlle SI) ('ncolliravatjl arllla¡};¡s;
.

bem, promovendo e fomentando melho- O inverno este- [lfHlO p;¡¡'pce ¡n!erm¡r�avel e no largo de S. Francisco para a feira d06,
Ihoramentos locaes, sem que tenham de Â eXi)edÍ(,,�ã� a LonrcnAlo IIafHIWS além de ser urna es!ação abol're¡;ida c qne se j Pa�so's ['Mam, IIlllil;¡S d'ellas, deiLalhs ao,

'recorrer á fonte d'0s emprestimos, e com. . ;. 'f não fosse necessaria para a agricllllllra, cer- ciJão pelo renlo rijo que soprara então. 06
;0 novo codigo são ameaçados de m9rte¡ A bordo do vapor Portugal part.iu no dia tamcnte não sCI'ia desejada, vae-se lot't1!mdo p:ll1ilOS de Onll':IS rasgar:lfn .. se c agitavam .. se

esses municipios, cuja adrninistração, co- 12 pai:t Lourenço Marqlles parte da f'xperli- imlllensarnenLe prejudicial para il Inesrna agri.. no aI' ('om fúria illllnensa, tomando· se Jim-

mo. díssell1os, poderia se.rvi,r d'exempl� a. ção orgarusada para sllstpnl,ar o prestigio dd.S c�ll.ura e,para .todos �m g('ral e ainda pl�n..;. ciI � sll"cit.;¡l-os. .1
mUltos outros cqm rendImentos supeno-' arrllas p'Orluguezas n'aqllelle dislricl.o, por- clpalmcn:e mu:l.o nOCiro para as po\'oaçoes COlllO o IeBlpor�:¡;l ('onl.muasse, e conhcc,f'Tl­
!fes e bastante superiores. (f{;B era urgente adoptaI' mpdidas immediata.s maritimas, onde os tcmporaes têm feilo dam- do lodos a im{Jl'olicuidade do traballto feito<

Os concellws são divididos em tres or- para evitar novos prejnizos á nação e ao nos considera\'cis, vendo .. se os moradores em de vespera, vinan-se forçados a desann:H l.u­

dens e os de terceira íicam subordiI'i;ado-s c(}mmercio d'a.quellas pal'agens, luta aberta com a crise da fome, insuflicicn-
.

do p:Ha não solfrer majo.res pn�jllizos qlle os,

aos mais proximos de ordem '�mmedia'ta- As f�rças que embarcaram a bordo do PI)I'- temente dehellada peia. caridade particular, causados pela falla de nq:oeio. E assilll aca­
mente superior e têm de eleger ciois ve- t1!lgal foram: um esqua,drào de lanceil'os, que porque por muito grandes que sejam os de- bOll dl� IWI momento para o outro, este allno,

readores para o municipio de '2:a ordem, leva.va em substituição dos capaceles nos sejos de acudir él lodos os necessitados, isso a feira (los Passos, Il"e ficará assignalada
;debaixo de cuja tutela ficam. chapeus de feltro muito leves c de abas 'lar- torna-se phisieamenLe irnpossi,'ei, tantas s;';o por estas p-f'I'i1ções, {wlo temporal que a des-

Ora imagine-se que () 'concelho tutela- gas adoptados pelas outras llélções para as as- desgraças e lijo grande é ;t. miseria. ¡ruiu em poucas horas, impedindo a l'e:tlisa-·
do fica a alguma,j leguas de distancia do tropas que têm de permanecer nos climas Os habitanLes Jas povoações maritimas 10- ção de transacções ele nso n'estas occ:lsiõe�,.
tutor e portanto os vereadores eleitos, se quentes; urna companhia de engenharia, com .. go que o mal' não lhes permiua a oceupação Ha m�lilos anuos (jnl) não ha meillori;) dt�
tiverem interesse em acompanhar a mar- po�ta de,78 praças, ct)mmandada pelo c.api- da pesca, em que con.'iste o sen Lrab:-dbo e !Hna tempeslade IflO \'io�eflt;¡, tomo aqllt'lla a

cha àos negocios municipaes, terãó.de su- tão sr. José Fortunato de Castro l(wando que constitue a su;. pl'lncip�ll l'onl.e, ñão di- qll" nos l'l'fpf'imos e qtW assaltou (�sta tdra

jeitar-se ao incommodo de emprehender, rpais os tenentes srs. Delphim de Miranda remos de ritlueza, IrIas sim ¡Jp vida, logo que, !lOS riias :lcima mencionados.
'uma ve::_ ;ga semana, uma viagem obriga- Monteiro e Antonio Carlos LeoUe Tavares; como i:uTIOS dizf'ndo, ]!}f')s falte e�se recurso, O \f'lIlo <lnaneOll ;¡qui algumas �I'\ orl's.
toria de atgllmas J'eguas. uma companhia de artilheria de gua.rnição, vêem-se em sérios embaraços para dc!wllal' mas elf] outros (Jonios os I)l'('j'fizos são enor-

Jsl:O represen,ta 'um encargo demasiada- compo�ta de i08 pl'aps e 4 officiaes, com- I as necessidades proprias e da familia, !la !Des.-

:mente incommodo de que todos procura- mandados pelo capitão sr. GlljlhenJlf� Carlos maioria dos casos, bastallte numerosa. Em Ol[¡ão é que foram nmi!o wnsidl'l'a-
.ráo esquivar-se pelos meios ao se,u alcan- Oom; e uma. companhia de ;1l'lilberia ,de mOll- E i¡¡felizmente essas circufflslallc¡as têm .. se \'cis e :lscendcm a mais de 12 conlos. Cm,
'ce 'e quando,em ultimo caso,isso não pos- taniM. rrpeLido flJUiLas ve'lI�S este anuo, a ponto de pinheiral DCl'tf'IlCente ao sr' . .loi:í.o Linio, d';¡-

\
\

FOL:a::ETI� rio, r],1l1¡]0 um profundo ai, eausado pela Il(k
que sentia no sitio fine mais s()ffrera COlll a

queda.
O transeunte seguin o seu c;:¡minho, de­

pois de lhe dar as hoas noiü�s.
O majo!' retriblliu (lelicadamenle ao cum­

primento, porém, ;10 �assal' a mão pelo lado,
esquerdo, lltle se resentia da pancada, !lI'Otl

pOl' monwni,os sllrprd1l'ndldo, gr¡lando lo;;(�
em seguida com t.oda a fOrf.:a dos st'us r!tI­
mõ\'s;
_- Soccor>ro! Ladl'lies !
Acclldiu UID glJarda 1l0clul'no, a ql1em Gre­

gorio, disse a custo';

-H.ouiJaram-me o relogio� Um homem !'s­

barrou eomrnigo! SI'gniu por ali fóra L .. Cur­
ra �ohl'l: elle, corra d(�pressa!

O gll:lrda, pOl'óm, elll V('Z de obedecl.�r, 1'1'­

tii'on .. se Inllilo soc(';.<a¡]o, dizendo ao illl'..;liz.

lIwjor, qne al'ranj:ls:-;c IIfI} galgo.
Gregorio nflO deiloll ao WITC!' porqtle a sila

bal'riga não lil'o pernJittia, mas, dil'igill-sl� ()

mais depressa, que poude para o sitio; 1'0('
onde tinha. desappal'ecido o g;tl.nno.

Logo, porém comprellcll,len a inlllilid;¡d,�
(los sells esrorçu.s" para alc:tn0al-o, e relirutl-

(IMITAÇÃO)
A Virgilio de lIIagalhães
-*-

N'uma das mais modestas hospedarias de
Lisboa, residia o major reformado, Gregorio
das Neves, sujeito muito honrado e mullo li­
beral.

ned�zido ao seu pequeno soldo, vivia sem

luxo nem divertimentos, mas alegre e soce­

gado.
A sua familia tinha desapparccido pruco

a pOIlCO do mundo. I:
'

Gregorio considerava-se feliz e'lamentava
unicamente que os seus velhos amigos, al­

guns hoje em posição elevada e aos quaes
nem mesmo se atreyia a fallar, o t.ivessem
alJandonado, deixando-o só com lIns tres ou

quatro, que corno elle, eram assiduos fre­
quentadores d'um antigo café de Lisboa.
Ali passavam as noites aquelles veteranos,

fa lIando de politica OQ. das suas façanbas de
outro.� tempos.

Gregorio era um homem ?e pequena e?ta- recolhiam para suas casas, úquella, hora, pro­
tura, a quem os annos havIam dotado d um J InetLendo mutllamentl" não tomarem él pro-
formidavel abdomen. Iionga r o dominó alé tão tarde.

O seu caracter franco, reUecti¡l-Se n'aquel- O cli�,bo porém, parecia tentaI .. os e elles
la pilisiooomia redonda, corada'e sempre ale- acostumados a deitarcm-se cedo_, foram pou­
gre, adomada sómenl.e pOl' um bigod(� oran- co a pOlleo perJen,Jo esse bom habito, e ra­

co, com as ponl;as symetricamente cOl'tadas. ras vezes, davam po!' terminada a partida
E�cusado será dizer' que n'af{uella. edade c! antes da uma hora -e meia.

-

com téll figura, elle Linha de ha muito rennn- N'llma d'essas noites, seria mna hora e

ciado ao bello sexo, evitando assim desgos- i um quarto, quando Gt'Cgorio, embuçado no

los que podian� ir pertuI�bal' a sLla feliei?;Lde ..,1 seu capole á militar, se Jirigia para cas�,
Quer no verao ou no JOverno, Gregol'lo le- r:alculando que se em logar do duble se�s,

van.tava�se sempre ?edo, e como não Li�lha lli�esse posto o doble branco, não teria per ..

obrlgaçocs a cumpl'lr, dava longos passeIOS, dIdo dezenove tentos.
lia os jornaes, e ao anoilecer, reunia-se no A.bysmado em tão inLGl'essantes rdlexões,
café, com os seus camaradas para o habitual caminhava Gregorio, por uma travessa alln­
ca vaco. �, r{liada pelos sotnrnos candeei ros da camara,

No invcl'flo. como a palestra eomeç;tva ce- ¡ que pareciam rir-se do seculo c113mado das
do, aIJOf'reeiam-se ás vezes, e para distrai- luzes, quando esbarrou com um transeunte
reIn-se jogavam então uma partida de domi- que vinha em direcção contraria.
nó, a qual nlllWt principiava antes das dez Com a força da pancada Gl't�gorio cabiLl
horas. no chão.

R assim entretinham os qnatro amigos, ·-Peço-llle lilii desculpas, senhor, disse-
collocalldo pedras sobre pedl'as, muitas ooi- Ille o sujeito que o fizera cair, ajuda.ndo-o a

Les até ás duas horas dq ·maclrpgada. le�antal'-se.
Com basLaot? �enS\-Ha ¡lo� \isin,l;los, elles -�-Não tem de q�e, rcspondeu-\he GregQ-
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.quell» vil:a, foi lotio on qd;\¡,i tsdo arraBC'a-';' � .' I
dr.. Nogueira e measeshor BettQ; ma cauda I . .; .

. cio pelo \'en�,o. O caes ¡¡C�ll destruido, muitos Disse-se por.ahi que os pequenos comn:en- de sr. arcebispo-hispo pegava e -sr. ,£@\'e!lQa-' Fallecen cm Tavira o desptlchanie da al-
barcos perdidos, él agua inundou as ruas e: tarros, que fiZe�IQ,3 wb�'e o e�ts.o qne motivou dol' civil dr. Virgilio. fande,J;a ll'aqueJ:a cidade, sr. Ilartholomcu
.es crlnasll:"S de peixe que se encontravmn na: a �se,�le�fça prokl�da �l, este ]UI,ZO áccrca dO' Atraz .i(� o SI'., g�neral Ribeiro C?1ll e :seu lzittlr{\) da Paz.
pra('a, boiavam por lodos os lados. .PI,o'Hr�ento do 3, pa,! �l(lo medico do

r,once-, estado mawr, officiaes da esquadrilha, fetc.. , ----."í>------

Ern Faro ,larrij¡e�n a aglla clu-gou á pra.ça, lho, ,Visavam ,a hostilisar o SI'. dr. José B. e fechava o prestito uma força de cuçaderes ..."- faUeneha, �alH�'ç¡¡adas
�1� D. Franoisco Garnes, mas-não causou pre- ue B¡¡r�honay rag�so., ,

I 4. com a respcciiva banda.
]UIZOS. Ora isto so podia ter saido de al;,jllina lll­

,

Villa Nova de Portimãe, Lagos e Vi(la Real telligencia mergulhada em completa escuri­
.de Santo Antonio, não Iorampoupadas pelo dão, ou por ?UlJ'a d,e algum i�ldividuo total­

temporal, havendo tamhem darnr.os. mente destituido de intclligencia e senso corn-

-O vapor úlgle� Falcon que tinha �i�lo it mum.

rnina dp, S. Domingos receber miaeral, seg�ia Nos curios commentaries que fizemos, não
Tio abaixo quando foi de .encontro a .um 1'0- hostilisauios nem deíenrlemos concorrente al­

dledo, fa?:euJo um gr-:uilde rOlldJ@ por .oude gllll.i, ::lpcnas Irisamos él ignoraucia crassa da
.eutrou ag�l"l, ¡el'tl aLl\lI1d;¡n('.ja. c.uuara c' os erros por ella couuuettidos.

Ha e'''tH-�f1�¡,BÇilS de salvar o \'�lper ptj�:qllel Esta intriga. não no,'; aquece nem nos :11'-

Jic()11 sobre �!t;I bair.o, proximo de A,lcO�·ÚIlI. rcfece, só poderia produzir effeito 110 SI'. dr.
,;O FI/I(;IJ�z �¡rigia-se para Ií.uuburge. :8arilIH'wa, que, apesar de jú ler lempo de
-.O C'!;H;�:lII0r he-p.mhol Ileiu« Begen�e, conhecer urn certo numero de individuos, pa.­

qll'� f¡¡ra incumbido da rnlssão de ir a Mar:- rece, comtudo, que ain¡b não os conhece.
]'O(:ns eondllzil: a cm!J:rif.;uJa isarroquina, ql�and� temos �;¡zões para atacar qualquer
-suPP;-)(�-,$¡� per-lido. ifl¡iJr:lllualidade nao nos occultamos no lahv-

l) n,l:)r al'l'ojo\J a :rJg!¡lus ponr0s bandeil'as I'inlo d(� plmls(\s dn!lias r pelo cOlltrario va­

f' fIl;rd(�ira ° (Ille ll;¡ais hz ¡;ri�SCl�I' il desGQn-' llHlS diJ'(�ct;unenl(\ ao rllndo da ques!ão, não

Ji:rnç:t f{lIí3 ha d@ n;Hifragio do cl·uz;l,dol'. ; "scondendo o nome do individno, cujos aclos

À Hes¡);m!;.a emvioll j;'t dt,lis hareos de Q;1)Cf'- (àiseutarnos.
)'a para s'alJ0ti'IO Ilotieias do eruz:ulQr ce as D que aqni se diz não oh?dece a pressões
,<IIIGLoridades di! Tal);,;er mandara¡¡:1 p('l'eol'l'er: de pessoa alguma, o nosso caract.er, corno a

Ill)!' mill' il c,osla. !ln:> ;rlé a....Q¡'¡t ll:ula se sabe. nossa espinha dorsal, não se prcsla a ctlrva-
, () .

ao cerIo. tlmlS de Sah�lgiee, Df�m él adulaeJ(�s.
.

O Reina Regente It'\';lra. 400 tl�Huel),'; de Somos rnlJil.o indt·!¡cndeotes· nas nossas

1I'jpuJaç�o. A!gHIlS dr.PUL¡,lo:'l j� i!d(�rpPla!'am coisas e fe.lizuwnte no II01'SO espi¡ito não im­
,o ministl'o soi:ré ('Sll� as:-:I!tlJpl(l, dizendo urn pera nenhum podei' oceulto, que sl'ja capaz
d'elles q."l) a ¡Lu'-se O sinistro leriç¡, pa::a is�o de I�?S d�)s\'iar d,o caminho el�1 qll() s(·g,nirnos. lu�hleill,�a:-Tem grassado çom arafl­

�l)ntrdJu.ldo o denl:lSI;U14l peso da êlrlr.lhel'lll N,ao dizemos, IsLo porque Ilgufllrln:,; Irnpol"- de inl.cllsidarle, n'esla villa, esta d.oença;�mas

Jlllpro�l'la,,:10. ?r�JZ\li�()r. .

.. tancla algnma a ,car��ra, pessoalrllell(;�, não. felizmente ,com t:éJréJcLer benigpo.
.-Em,la,r�.I�t :,) l,(�rM.p(lra,� ,�I,l:SlrtlIU H bn-¡ :lOS ,n��J'�cell1, ?s,lTld�v:dllO� �ue: con�lltll,:, r�¡ Casas ha �n) ,fI,lle c�a tem,cntraclo e ata-

.chas e iti I,;J" Gin" de L,¡\I(jLti"'�,I�. el. mllll.ua conSl{leraç,t� '. t�"l� co,n� p.I.I.11S"O" cado Iod;;). a li1lll1lIa, nao escapando ereadas
-Por ,6;H�sa do 1(:n�!�l)r;¡J !lao pOI.lde SCI' que assalt�J'am o munrc'IJlo para d ��lle CQII)l�-, nem pessoa a!gllma.

,!ançad0 �w 11);11', ell). L:ullz. COino estava I�ro- rem. os maiores .p.ro',rento5, e repartirem G dl- Muitas pessoas já se restabeleceram e ou­

,Jec��l.(dQ, o floro Gour;rçado heSpal)lrol-rlAl/'- nhelro �!os mlifl.lClpeS pelos �Glhados, I¡ave- t.ras conLinll:un a'inda incommodadas, não
tos v. : m?s IJO.le e sempre de discuti!' os ac{.os pl�- inspiranqo, fe:lízrnentc�, euidado o seu estado.

-'---,---�----- bf¡¡'?s. (¡Ille )Ille�'�"pr�, a, ,:ossa .�t.'�SUi·;� e �,� d� E' eslt} mais .l1rn dos úene/icios, qne o tClll-
Tem passaclo I.!.lCOlllIl)(.)¡fado de sawi(� (il nos- puldl(,u e CXpOl, a eS�L .<1. manell(l c,w!(�d(!;,a e

po nos tem traZIClo.
,so f'siirnado' amigo sr. ,dr, Sil\'t�sll'e FaIefLO. delz9(,llf:e COIOO It adrmr�[stl'ado o mlllflelplO. Além do:> pmjllizos nas propriedades, ain-

Fazemos sillceros vuLu.:; pdo �ltU prompto Su, :t¡ve�s('mos de .003 allilly�ar cada. tlifl. de da mais o flagllllQ da doença.
restabelecimento. pef' �;I, COll!O c�mal'lst�s, t.t�nanws de dizer

.

(lIJe ��IlS s�.o Plltes ¡llUteis e ilnbcGis, co.mo
.

Fallece¡_¡. uo domingo e se,pulLou-se na se-

7f�;'¡¡;.!'+.)Hi�i�·, Sem¡¡ír\� o foram; outro" int.roeltlzirarn-sc Jl(l 1 f' ['II' I d J' G 1j¡fM'� I(;!U� • � gun(!a- ell'a 'o If lllllO o sr. ose 'OnÇa ves
carrHlra para, por rudo e com hielO, negociar Roclle!a Junior.

Acha-se :l'esta terra Q nossQ ;¡,rnigG SI', Su- corn ella, já alug:'tlldo casas, já ent.rando no \ I 1I C J' d D ¡1Wmpan 1amos os paes na (61' que oslastiã.o Hodrigues euLcnq� sym.lJcato as earnes, (que C\lS IIClja).ii Yer�-
1 ,1 .

d' pun3(l:
. '*. ,( ellu,Q, pOl' preço sllperlOr' 0$ rryals, pelro-

Na ter?a-fe,ra esteve aqLu (,) fJ?SS0 arwgo leo de ruim qualidade, a. ponto dos candi(�i-'
,sr. �ranclsco de Pq,�llê¡t .SQl,l�a Leite, de Ar-! ros não durarem.. uma Oi� dilas horas acesos;
maçao d� Pera� outros andam pelas egl"f'Jas b:¡f;f'ndo n()s pei-

.

•

.\l'
• "

.

tos e cá f6ra vão fazendo o que pódem, CflmoNo me�mo lha �tall).lJern Vlrr,lQS II eSJ:: tf'�l"a o estradas pant as suas propriedades por C011-
nosso an;lIgo SI'," li,.vilnsto Penl.eadqJ de I' aro. Ia do mUI)i,cipio, etc" aioua putrqs, como

*

qualquer mercadoria, ou in'aei,onai a[)resen-Esteve �'e$�a viU;¡_ IU qllart� ..:·t(¡\�ra o ��I',.Jos.á
Maria .Wíl C�.l'valho, de Faro.

t.am-se na feira para se entregarell¡ a qLJem
:I:

mais Jer, e por tim vewlem .é� ,eGllscj(lnci� por
Ji;steve aqui no mesmo di�l. Q rllt3S0 a,1l�i- qualqQer buq.dó de �errl'no) pnde com diffi-

M llr t' D
'

't cl,Ildade se p.oderão espO,I'af� eqmf3 .'I·� .ante$go sr.. anue �al' inS . on,mglles, I:OI)eOI ,�a-
do commercjante de S. Bl'az de j�lpGf'r.d. se tinh-.r.n) ver¡�ido pOI' algllns mil réis.

*
E li�qemos por aqIli, porlIne, como explj-

Ta.mbem aqui estere o sr. J.osé l�a. Silva caç::ío ao plJhlico, não necessitamos dizer

Aguas, d,e, Albufeira. mais na4a, e é p::¡_ra elle que escrevemos.

. *

Na sc�t:,t-fe�,r'<.t "irnos :;lcf'ú .QS srs. ll)aguilll. ES,teve T¡1agnifJea, segllnrlo nos cont.aram,
J;oul'enço ¡,unior e Frnl}ciseo de SO'Fi¡' El!ze- a prociSSão de Passos qllo an!,e-Ilontem se

Liq, do CQl'oteHQ, �e S, ijra;z. ,celebrou crn Faro. .

. �: Abl'i:,t Q ,camin!1O uma força de seis solda-
I-ionlern es�e�e l�·est;r. "iBa o uos¡:.o assig- dos d(� ,eav;lllal'ia 5, s"guia-se-Ihe o guião,

rla,t:lte de :pa�err�e sr. FnuJei�cQ Gorrcia Mo- im¡êu)ilades e pallio debaixo do qual ia o sr.

dl"BW.
'

al'æbis'pQ-bispo, acolytado pelos conegos srs.

Foi indeferido o requerimento que os en­

radores íiscaes apresentaram á presidencia
do tribunal commercial para fazer regressar
a e�La. o administrador cla massa fallida, qlll1
se tinha ausentado corn o fim de obter os es­
clnrecimentos ncccssnrios pára se orientar
ácercn dos rwgo(;io� de cortiça do Iallido, ()

que .ccrtamente lhe ha de SCI' muito difficul-
toso.

'

Esta fallencia, segundo parece, ia tomando
um �sprcto mais Iavoravel aos credores, e

er.nasl todos, entl'a�do n'esse numero os prin­
clpaes, estavam dlSpOSIOS a [azer com o fal­
lido ,nina concordat», ern que lhes Iosse ga­
rantido 50 por cento dos credites, mas, se­

gundo consti, um credor: mais irrequieto dei­
tou completa'neilte pOl' lelra todos estes pIa­
nos cm projeelo, que tinb:.tm a conveniencia
de SCI' mais vantajosos para todos os credo­
I'es.

Verem'os em que rcm él dar Ioda estaenor­
me el1lol'lllhada, que ainda ha de gastar um

bom par d\� mezes a desenlcar-se.

A brin hontem o seu novo esLabBleeimenl0
de faz,endas de lã e algodão, na rua de S_
Sehas�ião o �r. J(.)sé Féria Corrêa.

Mu,itas felicida,des lhe de�ejamo$.

I Cbegou na quinta-feira a esta o sr. Fran­
bisco Parreira Lança, que veiu visitar seu

prime, o nosso director politico.
:;:

Ilcgressou na quinta-feira do norte do paiz
o nosso amigo sr. Thomaz Joaquim Hua Ju­
nior, administrador da massa fallida de José
Mendes Cabeçadas.

*

Para barlavento da provincia partiu na se-

gunda-feira o sr. Antonio da Silva Marques,
empregado dos srs. Diogos da Silva & C."

*

Depois dc alguns dias dl) demora n'esta
terril parliu na qua.rta-feira para a capilal o

sr. JO:.-lé An!ooio Carvalho Guimarães, repre-
C

I

sentante dos srs. assiano Guedes & C."

Estão a conC'JI'so os logat'es de medicas na

froguf'zia ele Ponleve!, concelho (Ie Cartaxo,
com o oi'dl\llado de 4.00,sOOO réis e pulso li­
\Te, e o, do concelho de Carregal do Sal,
eom o ol'd¿nado dJ 500,sOOO róis e pulso su­

jeito il labella eamaral'la.

"

FaUeceu hcmtem o SI', "bnlle! de Souza
Lima, do sil.io da Varjota� freguezia de Sr
Sebastião, de Loulé,

�m agiota que costumava a empl'estar di.,.
nheJl"o sempre com usura, chegou-lhe um dia
llm amigo ao pó, e pediu-llJe emprestado
i OO�OOO réis. .

O agiola responde-Iho:-sim meu amigo,
mas corno sabe, eu até a meus proprios ir�
mã,os lhe empresto com juro, visto ser meu

amigo, e para que se não diga aue lhe em.,.

prestei o dinheiro sem jnro, levo-lhe a 10 p.
c. Passados qnatl'o mezes vae o amigo pa­
gar-lhe os 100,gsOOO réis e pergunta-lhe;
quanto devo de juros?
-4S000 réis responde-lhe o agiota.
-4�OOO réis ! ! !. .. mas isso eOlTesponde

a. 12 p. e. anno, e o meu amigo disse-me
que era a 10 p. c. Sim, disse-lhe que era a

10 p.' c. mas não lhe disse que era ao anno,
ao mez, ou á hora.
E o p��re h?mem tere qlle lhe pngar os

4.,g)OOO rCls de Jlll'OS e ainda lhe deu um cal-
do de gallinh a. * * *

Tem estado doente o filhinho do nosso a­

migo sr. Manuel Ma.rtins Domingues.
Muito estirnamos as melhoras da engraça­

Gi� cl'lancinha.

Já [Qi pnblicado o decreto em que se con­

�,i{lera pará todos os effeitos santificado o dia
-19 de corr'eote mez, dia em qne a egreja fes-
teja S. Jo&é.

.

O n.O 29 da LEITURA relativo ao dia iO do
con'ente tem o summal'io seguinte:

St�venson-A ilha do thesouro (II).
Trmdade Coelho-liz illo tempore .

Paul Bourget-Alem-mar (V).
Camillo Flall1marion-O planeta Marte.
Sadler Masoch-Entre duas janellas (II).
Manuel Reina-O carnaval de Veneza.
Georges.Olmet-A condessa Sarah (V).
Theodoro de Bamille-A velha.
Frédéric Masson-Napolcão e as mulheres

(V),

. l�oUeias eorreeeiollaes

Em <ludiCl)cia de policia cOrt'eccional res­

pOl)deralrl ija quinta-feira os seguintes reus:

Mallreus T:üráfa, aceusad.o de offensas

cOl'poraes em FranciseQ Baptista Ma.chado,
de que Il.le resultou imp'ossibilidade de tra­
balhar durante 29 dias, foi condemnado em

dois mezes de prisão e um mez de multa a

200 réis por dia .

Joaquim Maio, pOI' offensas corporacs em

Manuel Hocha, foi condemnado em 6 meze.s

de cadeia e 2 de multa a i 00 réis por dia.

Pell' se achai' melbor dos seus sofrimentos,
reassumiu os funl'ções do seu eargo o nosso

director typographico sr. A. C. Vieira.

se para .casa, lamentando (I suceedll�M, iJ�;¡l- sa:lO cí��!mào cQIt; 1J,�,l!� prrl?dia as calças, cama quando uma prudente reflexão o fez
dizendo ,;t poli£:i� !ll�� niio ;lflp:.Ir<IJ,¡'ia C os nina, t'flllrme pistola., t,ap::z de meUer medo mudar de parecer.
gllardas r,lOctl;ir:r)ifs qucuã(J sef'\'i:,t.a� p:,\l'a n�da. ;1(\ r�I:1 i(!l" valcntf�, (il��M¡ldu n,¡:¡is nãq fosse Sf\- -Não seja o diabo negro, disse elle eom

Ba.stal1te PCZél¡'.QSO ficon eHe, �m a perda IÚ,! pdt) tamaI)hQ. os sells bOiões, e que lembre a qualquer la-
llo l'elogio que jlH3 rÓl'a leg�1d� :pOl' um e;¡c{la- Como era homem d'uma ex:¡elidilo a toda rapio metler-me hoje um susto, e portanto
¡,,ada, fallecido h� �mpQs,. a. prova, �lãQ pa$sava bem desde Illle lhe fal:- �eval-a-hei sempre.

Consel"Vava-Q .c,qrrw PM'�rdaç¡¡,Q do sel! vc- tava o i'l'logio, e sentia um desgosto {Jl'Ofua- Co�p e{fe�lo, dirigiu-se para o café, arma-
lho a,migo, 4) 91,lc ¡e¡, ¢tBgme!1uil' Q sc¥ de::.-· do ao fepal'al' que jantava com cinco minu-' do C(Hl)O de c.ostllme.

go;sto. los de atrazQ, ,QU �i� 03 j(}l"Ilaesum quarto de A partida de dominó, foi renhida n'aquel-
QIJa�(�q., :!¡I.Gr j�la g�gllíute, cOf,lU)Ir'- :lQS sens hora m;ús Cedo qlle () costumado. Ia noite, e eram ql1a$i duas horas, quando

In,fœir�s, o (.t�-l� Uw F.ueC(\¡!cra, !crnl¡,r;tl'<lm- pQC' esta razão, e fazel)Qo ° sacl"ifi�i() de elle se retirou traoquillamente para a sua ha-
Hlf's elles a. r�c@mlllendaçiiG, (�ue p()r \'e�¡�s i gas![tl' uns seis mil I'éis, que tinha resel'va- biLação.
lire tinlt,uu [ella, pa.ra ir;t7.Cr f!;(II.npl'e (:f)IIISigü' dus pal'[L alglll�!:1. doença., (;Q:I)pl'Oll Ull) I'elo- Proximo do sitio onde hq_ mezes o t.inham
uma anna, Vlt$to screl�l wl;J.ito s<,Üi;,a.l'ias as gio de prata, r¡'uma c;;lsa de penhol'es. roubado, e ao voltar uma esquina., esbarrou
ruas ({lie tinha a atl'J..veSSiU' l,têH'\t ,dlCgar a ,. ", , .. ,..

com um transeunte, não caindo corno da 0[-
sua casa. Seis Inezes ba_\'l�l.ln deconiJo clep@is' do Lra vez, mJS Gcou bastante de$ordcnado em

-Têm ra.zão, disse e.�(�J UJ; U;lÚ'l.o ma! em rOl,lbo elQ rdogio, scm que, incidente alglHH consequencia do choque que spll'l'er;):
andar de¡;(lreveniJo. .

,

exl.¡';lOl'¡iioario viesse perlurbar a feliz àis- Immediata,mente elle apalpoll a algiLeira
Se eu levasse um r�wol\'.(tr na :i1gilleim,,' teucia do qpjor.· do wllete e cpm aqrrira,ção IJoLOU qqe lhe

teria �isparado um LiI'íHXjll�tl'a o l�drãQ� qual1- N·um(,l. ,es,P!endiu<;l. ,�oitc �e j,ulho, aq sair fa�tav�.o relqgfo:
.. ,

(lo det pela. fa.!ta. ao l'elolf,w. ,de casa, c��e la a prenl�el" aQ (;Int� I'ão, <1Gmo Vol�ou-se ,r,8pidamen,t.e, tiroq a pistql� do
De liOje em diante hei de t,;·;Çt.zel' sempm Qe coslu�B" -a sp.a piSl.ola, l�:¡tI',ec('If,I,he po- ciIJt�r�o, e aP.9ptando-a ao ladr¡j_o rIlle já e,S­

mna pislola de dois carlClS, que �enhfi} ,de�eo-, fér� inutil tal preca.ução Il'urr¡a noi t(� ,tão cla- tava a, .algl1ns passos de ,distanGip" g'ritoq-Ihe;
durada. á cabeceira da eam:!. ra, e qtlanqo nas mas Lt;t\'i� serl!pre concor- -Far-a alto ou dOll-lhe um tiro!

' .

Oiro e feito; d'a.r¡uelle fiia em 4i�,te, oã,o refilcia.
I

O homem ao ouvir istv, dfll.eVe-se.
�ornoll .a. �aiJ' de casa, {¡ nAbi!c, sem le\'�l!' rJ'(�- la a coUoct,tI-é;t no\'amente na .caueceira da Gregorio () proxi.mou ·se d'elle sem baixar q,

pistola., e IJI'adou-lJle com voz de tyranno:
-Ou yocê me dá o relogio on morre!
Sem repliear, o sujeilo entregou-lhe o re-'

login e deiLou a correr mas nã.o sem apanhar
um formidard ponlapé do m;:¡jor.
-Com mil diabos, exclamou Gregorio,

guardanrlo o ['f'lo:£io na algilJeira, bem fiz ell

em não deixar a pistola cm tasa.

E orgllihoso da sua coragem, encaminllOu­
se p¡Jra ea�a, suhill ao sen qnarto, CUjfl por·
La abriu eorn a clrave que sempre trazia no

bolso. :1ecencleu Uill phosphoro (' eom este
uma véla. .

Ali porém, esper:l\'a-o q.rna nova surpreza!
O seu relogio esLava coHocadq sobre a me­

za da cabeceira.
Sem atinar. com a causa de tãQ maravilho­

so acontecimenlo; tira d'a algibeir� I) relogio
que acabava de apanhar ;:¡.o ratQueiro, e viu
com assombro qne era tambem de prat.a,
mas não o qne elle compr;¡.ra na c;:¡.sa de pe­
nhores.
..................... , .. , . , .

G]'�gori'p l.iql�il· roubado urn iI1felif tran ...

;;ellnl.e�
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VENDA

CUI��, fJllt'. rúslas, virtudes de justiça sou il � I r� T A � t Q � A � T r I � � FREDIOS
prrkllillll(�Ilt.e scepnoo, SOIl provocado e for-I ijUEr�f t I ,.l 1 .

MARÇO: 3 I DIAS '

temente ao'orl'dldo (lUI' 11111 malandro da cór ¡!1{a j!i,� (¡lA 1.i� Ci\�H'el!�e an DiaBO J:1l
�lr pre ena_er comprar uma moralJ,� � ,! ,c'

_ I
=:':'>:

I I 1 ¡
\JI ulan £,¡ � ti\� \Ja � l.� ('l1 liil Ulu casas alias situadas no Largo do Chafariz, ,

--- ( o jl11Z, sun rlOrfllllJ (�a \0 tarn iem iem rcs-! • .' - d d"
� .. D' S p, trici A l" I ,1' I, I

"

' , ')
- ,'llr�r¡í\'Ho�'� !' IHHH�) P11!1i" JIllI) ,u/.\ IhO'� d esta villa cue se compoe e casas e feia r

1 t , ormngo=- ,,'
nu ICI.O, p. l il I, an: ,I. tncias e honrosas CXC(IP\;lH'S) lambem os te- 'l,ut,\j&U ut,! c< lith;.H ¡. ,¡.� �hj'¡, 'HH Ji· ,'.' I

" ,
'"

'

i8 Sezunda '" G'IIJ!'lel Archanjo O .

I" - I I ¡ I corredores, quartos, despensa, cosinha, \a-

, �, (-¡J. ,

.'
"

,

., .' nlos SIIPIII¿lItll\l1l,ü nCt:IO:,M, mw torero o f. (>,- reffOS, . I " 'I 'I'" .

.

Salvador da 1101'[" n"l'll'lo rmnsuante as' 4: II I (' I if II
' <� ranna, quinta', savallariça e palheiro com ... -

"... J (1. _l (
"

u I '. salO (O pat: e ti esmtllTO- w as ventas, \'lltll . '., <

£I >}7 ..... ..1" ·r ....... llll;-1 ,1 ,.
• •

1 1
-,-.---- postá de uma outra morada de casas altas '

'V < ln. u a "" rt.;

r responuel' a uma po reta correccronar, e\'o ,', ...' , '

i9, ;¡:. Terça-S. Jose, Esposo de N. S. testemu n has presenci.ies mu i lo cnnsciencio- IRI n !f�l"r
Il

r,' a �. � �,',.' �,', r! F co�n saída pat.i d .Iya da Ba!Lacam, e p" 11-

20 Q t S '�1'
.

I D
.

l \. '
• . �

-

� � j¥b� �,�� 'lJ.N il ['lar. fu. UaH) no mesmo quintal incluindo tres mor»-

.

' uar a-o . n arunno armense, r 1- sas e conhecidas por tal, (lllC ¡IPl1õern a IIlI'U ��nY V U � �LI!h � U HJJ li.,., "'., > �'" , .. ,.' ,
'

','

cebispo de Brasa r ,l' lar. .1'1 d ' -.:5' dd.S, de casas tel I Pd.S situadas na tr avessa dII '

•
Cl' ,;1\'01', exponoo com c al'l�z:l a VI'I'!:I.I e os 1 .

,
"

. A, "I r:' > iu d J
-

A I' ,

21, QUinta-S. ��'1I10, �b. c S. Bel"�lo. factos, mas ell nftO SDlI dii CÚI' do juiz, este ,Ie!�¡]c,sn ;¡ peso {\ a qIJI'I� .m;1IS offel'p:cel' .rco, p�,�(� ¡,"��I�-,se a seu ono oao 11 (1-

22, Sexta-As ClI1éO Chagas de Nosso passa d(ls(,:lI':1tjartll'lllt�· por cima Ja jl1�liça, a COI'IIÇ:1 ql�e se kl. (le c\{.ra_rm Il? prowno
mo Iíodriguos Menlba.

Senhor.' olha-me cvnicameute e diz, eshocando o mais mez de uia.n na hl'l'dadp tll'IlOllllnadt Jos

23, Sabbado-S. Felix e seus comp.Xlm. alva!' sorriso:
.

T:-I!!:1¡T�\('S, sil;; no coureiho lin Arronches,
-Vocó ha muito qne ri pslú, apontado I rl'l'��lJnzja. dt) Nossa Senhora IL.I Esperanç:1.

como useiro .e viseiro n'eslas proez[ls, aquel- l'�ll'a tralar on rom I) p�'{)p!'lelal'lo, na n.na
ln r:lpaz t'onhll('o eu perfeitalllcllte, é incapaz da LITH�nl:;¡, 11.° !1-�, 2.°, Olol com_ o l'e�1(jt�II'O A 1\1 O R p H O S, C E fi A E E N X O F R,E

de offendel' u'n� fOnlli!!:l. na herdallu t]('llo:rilnada dos Adal's, Sila no

Dllpols de folheaI' p�r algum tC'mpo urn al- rm�:"�10 con�ídh(), .fr?:tczia de Pegollados,
fal'ralJio 'I"e Lplll na sua r"l'llle, eonlinuando pl'OXI1110 a Caillpo l\·Lllor.

a tilar-IIle corn o mesmo son·is!), diz, lingin-! --------------- --,- .-

do conseieneia que nunca f:onlwcCll: I A 1 \R1'�n ¡f \ rn A ('1 \Q'-Vá b, para que me nfw chame (]t�spota I ¡Li)! � -� rUl1.11.l t�}i I
\'OU applicar-lhe o millimo da pcna-sei�; IIw-1 '"

r:es.. de pris�o,., rnai�I' cOI'l'eceional, Sf·1I0S e I No dia i 7_ d� corrcnle mcr:, por 0:1Z0, 1.10-
cust.�s do .plocesso ..... ,ras da mauha, a porta. lio tl'lbllid .Iudu:.lal,

D est.a lonna, o provocado_!' .vac passelar, se IIflo de arrematar a quem mais dei', soure
com carla de alfoma para conLlIluar a pren- a delermirJ:l��ão do SCtl ralor, os s(�gu¡n(.ps
�lf:I' no laço os qne nã? forem d� �ÔI' d� sr. bens, pertencentes ao easal,imentari;do de
JUIZ, e o provocado �'aep�erna pl'lSao e amda Ch,tlarina Gnerreiro, d:1s Pereiras:

e�gola a IJols,a, so � SImplesmente por'que Uma mula preta em 63S000 réis.

naoJ,el'lf'I)(�P a quadl'llha!
. .

lJrna. dikl em G3�OOO ré!s.
I: esla, sr. r�dê\ctor, eom p{Jqu�nlssllnas Uma dita par'da. em 36�OOO I'éis.

v::l.I'I:lnLCS.' a n�rm.a.das nossas Jnsllças, ad- CIm jument.a picarsa em 27�OOO réis.
mmlslral.iva e Judlcl.al. Loulé, 7 de março de 1895.

.

AlII �carn r'esumldamen.le expost.as a con- O escri"ão do 1.° officio,
sldCl'aç�e'S que me sug-gerlu ? caso do 1l03S0 Tlwmaz Joaquim Rua.
boçal nn,r¡edor, como elle mm ,anchamente se Visto--DUAWl'E PnŒNTA.
alcunha.

Peço descnlp:t da m:lssada e en'ia-me,
De v. ele ..

Algnres� 14 de man;o de 18'95.
UàI AmelO DA JUSTll,A.

-Sr.. redactor:-Deu-se h:t 1,ouros dias um,

<"Caso n'esfa localidade, como ordinariamente
'se dão todos os dias e cm toda a par!.p, e

''que por isso não deveria ,ser apont.a(io, que
)devel'as me revoltou e me sugeriu algumas
conS'iderações. I, l··

, ,� No domin!!o,:31 (lo corrente mez, pelas
O caso é simples, ¡ligeiro e haslante 6r'di- Agl¡adecimenlo onze horas da manhã, á. porIa do tribunal

'Jl<;l.ÚO, mas lá vae: . . .. ..' judicial d'est.a villa e rOl' virt.llde de execllção
Um pobl'e rapaz que, pOl' uma rixa. qual- ,FI':I,nclS;0 el t�ss,sJud(('e SOUZ:l. �I'ancls:a hyp�thee:'l'ia q�e JO�9:]im Marcello.Adelino

"quer, fle velha origem, é provocado pelo l'in- el AIHCU Netto Cochado Souza, Jos�, Rodll- PereIra move n este JUIZO pelo carlono do 4.°

;gedor da parochifl, tr.nt.a fazer yaleI' os seus gues AIII'el� Coc.hado, J�:HlIla AntonIa Net�o officio contra Lazaro José, pedreiro, e mulher,
direitos de cirladão livre, I'espontiendo como Cochado, li I'a�clsco Jose �c Souza e Mar,la moradores na Campina de Cima oli POl'las

dmria á hrutal aggressão dí:) fingido?', eis 'qne
do �armo IudIce Souza. \'tml por este meio do Ceu, da fl'pguezia de S. Clemente, d'esla

surge o sr. aflemestradoJ' e, zás, tancha com
confessar-se bastante penhorados pal'ét com villa. p, para pagamento da quantia de réis

,o home na cadeia I... todas as pessoas .em �-eral que a�·.ompanh�- 3301;)000 além dos juros c cnstas e despezas
,Ora isto, 'embora seja mmto vulgar, é sem-

ram o sell querIdo .!rlho e lIel? a sua lIltl- afina.l, se ha ele vender em hasla puhlica e

pre altamente censuravel, digno dos mais ma morada�. Lem assrrn. �Ill parl,lcular a todas arrematar pelo maior preço que se offerecer

,energicos commentarios. as pessoas da ?t1a familia q�le os acompa.- sobre a ::l\'aliação o predio urbano e tl'rl'eo

Pergunto: se é ii alletoridade administra- nharam e coadJllvaram em !,,10 acer,ba dOl' e
qne os execut.ados possuem n'aqnelle sitio e

I

:tiva qne todos temos de recorrer em casos
ao .ex:mo• SI'. dr'

..Herme.neglldo Jose· Ghaves no qual l'csidt"m e que foi aV[lliado na quan­
de necessidade, pol' isso que deve ser es- (dl�?ISSllnÓ ,�ed,co, assrslen�c), gue c,om 1an- lia de 500�OOO réis,
ta o mantenedol' da ordem om cada coneelho, I? zelo e callnho Ilatou do mfdrz ate ao ul- São por este citados qllaesqlwr cl'eelol'es

,mas que desgraçadamente não e, é, pelo con�. tuno momenlo.
,..

incertos para a arrematação nos lermos do

:trario, (salvo pouquissimas e honrosas exce-.
Pera. 12 de, mar'ç� de �89;)� art. 844 do Codigo do Processo Civil.

pç.õcs) o provocador da desordem, porqlle
��� Loulé, 7 de m;I:IjO de i895.·

.
Vende·se um l}h3ctcn cm nmHo hom

não foi no'neado para aqllelle 16gar para RS- O eSCJ'lvfLO do 4.° offielo, , i ,II 'II 1
'

. -.'ea] da lei. mas sim para sustentaculo da dc- t) pr'ocnrado,t do conll'ibuinle. .. Seba${úlD Drago r['AunpLlo.L(Jhn. .!���_,� �J!�)Ç � .. Ç��Hl O _( e SCIS m�llº�, ...

\'assa politica a que pertence, porC[no nllo ac- industrial Visto--DUARTE PI�ENT�·. mtmro.
'ceitoll ossa nome:lt;ão pôr amor á jl1sti:ça, mas Vão collados e Inutlbsados os sellos de

N' l d
�

d'
sim pOI' vaidarle halnfa, par�, poder dizer,· Collecção de modelos de requerimentos justiça e de industria. es a I'e acç,liO S.e. !z.

tod'{) (',IIpio de eS!llpida p6se: sou a adol'ida-· para u!'() dos cidadãos sujeilos á conl.riQui­
,de ademestl'atiw. o fine havemos de fazer ?.. ção industrial.

A a b Il d le e d O 'I' 1 .�.;r'··�&�
I'm, r a ar� la, ar e val' o a emes- contn )Ulnt.e, que se regI) e por esta If-

-�

i.tra�or e sens nnge«ores qude s� .governem 1..'; obra, eslá perfeit.amenle habilitado a p('dil' �
1 ��os tl'e� classes. de.a mlmstra_dores:-. ,reducção nas collectas lançadas, a seguir re- �

'os :::01'105, amlgos da Ju�tlça, .qlle sao mUlto cursos, et.c., tudo sem precisão de prOCUf<l- 1:"'"

'�olleos..:. q:¡eree�b�n bOle o diploma e pedem rio'!', porque encontra no livro todos os mo- �
'al�anba a del�llssao, porql1.e. a sua nobresa de'kls precisos, para pedil' exclllsão da ma-

1""'".� llld�P!ndencla �e n.ão <suJel,tam ás torp�s triz, por indevida inclusão; de reCllrso para
lmrO.Slç,oes do ordmarlameJ'lte pn1ha mandao, '0 juiz de f{¡!'t�¡to; qu;mdo haja erro na ma�.

"1,'
- .

;PObtICO.'. triz, por designação de .pessoa na indicação
Os ped:mtes e facclOst)s ..que querem o l�- da classe; para. requerer escusa de membro

gar para hpmlr e exercel'lvrnganças, que sa.o de gl'ernio; para reqnerrr redurção de colle- Rua Direita, n.O Li�
,uma cal:1llwlade que asso a �s pobres conce- cta; rcclamaç30 para a junta dos ropartido- �

Jll?S. ate qne, 'os seus quel'ldos protectores 'res; para o supremo tribunal administrativo;
,deJx�lI� de l'em��:- .

para quando só t.enba exercido a industria Chegou de Lisboa e insl.n.llon definitivamente um consultorio Denta/ia em

_

Os l,o!'pas.:v:1I!�c)so� e 'ana.ll�h(lb,etos: onde uma p<lrte do anno; declaração de cessação Faro, onde se extmltern dentes e raizes sem £1(11', mesmo ainfJa os dentr.s al):11H10na-
!lao eXlstt� S�If3I�CI,a ne� 'co�sclencla, ,que se de industria; para pedirtitulo de annullação; dos por outros dcntist:1s.

:1�arr;1IT1 a adry.¡¡n1straçM, d esta ou ri, aquella para. recursos extraordinarios; para reclamar Col,oca dentes e dentadu?'as artifcí,aes, para mast.igar e. fazer touos os exerci-

·('01', comn,le.ttcn�o t.oda :l, 'casta de cllsparate a annullação de multa por' (Illa de declara-
,

cios como se fossem naluraes, sem molas nem gallchos.
;({ll,C lites e 'Impost.? por um ontro cerebro des- ções; para quando seja errad'il a designação Empasta os dentes cariados-Limpa a pedm e uranqneia os dentes.

'valrado, que elle julga seu don�!..: .
do local onde é exercida a indust.ria; para re- 11'atwn'!nto especial dos denies cariados, sem os extrahil'.

E, louvado Deus, \'eI'golll�a e dIZ?l-o, �IS querer exclllsão da matriz por cessação da Concerta as dentaduras quebradas e contrue paladarcs al'liGeial!s e oldl1l':ldo-
:;) que se reduzem ?S �u�lol'l.dades d 11m Il'Is- industria; para recurso por fiuplicação de res. Vende elixir dmtan:1) e p6s dcntifiricos (frasco e caixa de pós 7QO I'éis).
<te (;ah03 a que milito .IrrlSOrIamente damos o lançament.o; para requerer titulo de annulla- %}; Genr¡ivana Imr¡cnal pal'í1 ¿vii,al' él. earia dos Jen�cs, apert;ll' as gen'!i\'as C li-,

pomposo nome de palZ L:..
_

ção, e outros. r rar o mau cbcil'0 d(� llocea, 1�OOÚ réis.
.

�,

'.

Os regedores e os ,poI.lcras, nao me dou a.o Pl'eç,o 200 r�is _ P�didos á, «B1bliot.hAca I � Prompto ,dlivio de LU,beck, para calmar as dôl'cs de denles, 1 frllsco 300 rs.

lOc�mmod� de os classIficaI, porque ,esses Popular de Leglslaç::1o», ma da Alalaya, 183, I � Hl�mel.le-se pelo correIO,
.

c�lao claSSIficados por sila na.tureza e ol'l�e�n: l."-LISBOA. � Extracções gratis aos pobres, das oilo ás nore horas da manhã,

s:�o, �eralmente, o escrcmcnlo dos admlllls- -�i,ÕÜL��-_TYP. DO L OUJ.ETA-NO ;;x

-=

I ��. '

..... fr." ff'" fr.I, fi

tladorcs. �_ _.
- _ ����M"

-----------------------------_._'----'

FARO
CON"SULTORIO DE�T.ARIO

(PERMANENTE)
DE

J. NUNES MADEIRA

Passemos ao poder judicial.
E' outrn dJ:lga e tão cancerosa. que a mitis

scientihca e rUIl(;t'illlad" medicina lião lhe dá

VE,R\ DE nOnnEf�OS
NA

H.alendal�i® da semana

,;�... ,�

EOON"OJY-I:IA
O abaixo assignado, despaehante offieial

;i1l delegação aduaneil'a de Faro, declara a

todos os comrnel'ciantes que faz nma grande
redllcçf¡,o de prcçl) nos despachos que tenham
� corrcr n'aquelle delega'ção.

Será b:tstante vantajoso para o comrnereio.
-attendendo ao negoeio estar de tal forma qlle
todas as economias são u1.cis a.o mesmo.

losé Theodora d'A. Coellto.

Emilia Ritta dos Prazeres Pinto agrade­
>ce, penhoradissima, a todas as pessoas que
,d�railte a su:} doença se informaram cons­

'tantemente do seu estado, não podendo
·deixar de especialisar o ex.mo sr. dr. Bel­
,chiar Maria Fructuoso da Silva, seu me­

,dica assistente, bem como os que CGm tan­

¡,'l:0 caliinho e disvelo a tratar'am.

Loulé, 7 de março de 1895.

�.o annuneio

A auctoridade 'administrativa

ATACÃO

DE

. i�Slu'!;(:jalhhM�e emu �n.bã,o (h� ."

toda,§ as quaih�adeso p�nq, IH·{_�- ,

ços §CIU �,�!n��eteneia, !
Rernettcm-:.;e amostras a quem as rl�-'

quisitar.
Pedidos a

Candido ,fosé NogueiI'u
Calçadinha de S. Miguel, 14 e 16

J_.¡ISBOA

.(���L����'\C��}�Jfif:��['� '.'

��::O:R�!I��:'êa ?
� Previne os sr:. proprietarios,

.�
'�. constructores. e mestres d'ob,ras, ��
�{¡� que recebeu, dIrectamente da SLle- �1��1 cia, um carregamento completo ;�
�� de �ladeira de casquinha de I.a

!y�-,@!J qualtd�de, que vende por preços ��.
� excc-pcIOnaes. [�:
�� (rande abatImento para COI11- ��,
t�·J pras por grosso. �,
� AproveHem a ,occasiào, .�
�;j,'íi:"'" �;�%'��iiii,...""·'I!·"I":;¡¡¡)�r's:,��l3[��Iio!?J¡li.,..)'t"'J; ...l���'l..�h""��ê!I;t..�!���

(NAO ULCERADAS)
Esle remedio cura-as compietamel1te.
VI�de-f.e unie:,rneple na I�lia.rnuae.hl
IioeDua,-LOCLE.

Preço do Jl'aseo-120 réis.



PB-EDIOS 1:ZUS1'IC,O�
I

Vendem-se os segninl.rs predios rústicos:
Uma propriedade JIO sitio dt' S . João da

Venda, lreguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres

montes, arribaria, lagar de azeite, horta \'1··
nha e terrenos de st:rrl!'adUr�l corn alfarrobei- I
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns Isobreiros,

.. I
Uma porção de terreno com pinheiros no :

me:,mo sitio.
'

Duas porções de terreno com matte e al­
farrobeiras; uma no sitio (].03 C;¡llços, fregue­
zia de S. Lourenço d'Almnncil, proximo (b

primeira d'estas propriedades, outra no sitio
cI;:¡ Faltosa, Ireguezia de Santa Ilarbara, coo­
cclho de Faro.

Urna Iazenda no sitio do Din!.'!;)], frc!.:l1czi:1
d¡> S. P(:�dro, concelho dt' FalO, c�nn Ire; nion-
11'S, vinha, terrenos de semeadura, figueiras.
amendoeiras e alfarroheiras.

Urna fazenda no sitio do Serro do Bruxo,
Ircguezià ue S. Pedro, concelho de Faro, con:
urn monte, arribanu, vinh«, figueiras e terra's

de semeadura.
.

,

Urna fazenda no sitio dI') Alio do Calhau.
fi'cguezia de S. Pedro, concelho de Faro. com
11m monic, !.nr:¡s de semeadura, figueiras (o

vinha.
Uma porção de terreno com figupi¡'os no

mesmo sitio.
QUPITl rret(lllder (lllqnirir qualqncr (r(.'slí'�

-predios <ine (1irip-ir-s(\ a D. Thcreza Crlro¡¡n;¡
tie Mallos Sanêbes-FAuo.

FUNDADA E\{ 1;-77

�OCIl ¡Em)}" !!lHl� il!�O:'�til' .,,:L\

de l' csponsahmdi�de ¡imH�Hia

SUe em Lioboa, 1'na da Alfœndeqa , 160-1.°

Ejf"ctua
�--= :t::===--

contra fogo casual ou procedido de raio e exple­
sâo de gaz, sobre moveis, propriedades p estabe­
ecirnentos, em todo o reino, e

�lmUHOS Mt\R1TIMO�
cr.nrra avaria grossa e particular.

() agente ('IU I�cnale,
Jfanoel Rod1'ignes C01'1·�a.

TYPOGRAPHIA
DO

lO�lETAr�o '

"t ... vnoO'rltDhia, Qt�e acaba ti� �e in�üdiar
n'e¡;ta. VIlla, esta món¡'aà� em condi(,'ões ele �a-

,¡,{li,z;el" El todas ae 6m:.'Ommeud&3 h_0" COOlO; pro­
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

te>!tado3, 3'.ltoações, r�cibo!:l, quitações de foro�,
pa.rticipações de casamento, enveloppP9 � papel
timbrados, e todu� '-'" il'l"pfu-i,9vo p","c .. i·{',"!l.;�i<;õe!'
publicas, etc.

CARTÕES DE YISl'l'A 1m illUNC\)

100-400 réis, ;)0-240, 2;)-1{)0
CARTÃO DE 1£1'0

�. o II - 100-500 l'éiR, i)ú-:JOO, 25--:200
l'lIU �-100-600 l'éis, f)O-3óO, 2�)-2i)O
lIW.o &-100-700 i'éis, 50-400, �:)--300
"fi. o .-100-800 réis, fJO-4óO, 2:) -pãO

-li'-

Gal'ante-se o hom cm'1;¡'¡o, fi pi'omptida:ll
nitidez, por isso <Iüe esta offiCil!-fi wm boas flla-

ehinas e typo nO·TO.
.

_._----- ,---

HOTEL DAS NACOES
N'este hotel, um dos bem acreditados

da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
Jo preço de I :ttooo réis por di�, um b<:m
tratamento e quartos com o malOr asseIO.

O PROPRŒ;TARIO,

Luiz Augusto Brandão,

LEIA:NJ:
VenJem-se duas moradas de casas sitas

na rna do Poço. Outra morada de casas nel

J'lJa do Arco. Uma fazenda, coni terra de se­

mear e an'orE'S no sitio do Val da Hoza.
QIlPm pre1ender rlirij:He a M::¡n\lr] Joa­

qllim d(� Souza Grillo, de Loulé.

)

JLinha de vaper-es ing'lezes
dôs sr-s. Jiehn Ilal! .litHl &:
c,\ de J",ondl"e�J¡,

ESTE m)\'� il excellente vapur, ur. carreira officinl e�tre Lisboa, Sjne� í:l portas do Algarve, C�nlll,oiIHl! Sfln1!l�rll 'lIlIH} 'i ond"es<a e de Lisboa iurpreteri velmente (salvo caso de força maior) nos (lial' 1 e 16 ne cada mez , rece-
I UI g \) a u tin hi n I,ll n j.J u ! 1:,

ben.lo carza em l�'al'o nos dias fi e 20, rara sair em fi El ::1. tocando no IHHllo dé Irailo todas 3S

sexins·feiras, flela qtmÍlI.i(�ade nini­
ma de dl�3§ harcas de c3l'ga.

DiI1ig·ir·se :lO ageínt,e em F3i'ô9
J�ão ti'. f/étlli1M�ã(,

GO

COlVIES IV

UNICO DEPOSITO EM PORTUGAL

87Zanoci fito!)1iguc:> @t.n1:êa

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os porto� do Algarve, Lis-T
boa e Porto, fazendo duas viagens qumzenae�.

Os srs. carregadores serào av.sados com antecedencia dOR fijas em que recebe carga. São ex­

cellente� as acom�l()da<;õ()s de 1.". e 2.a "amarHH d:e�tt.s �lagnif:tos vapores, e o cWlvez offerece aos

passageiros de 3. classe commodidad e relativa, llbng:llm1(J-ns, (1(J� rlp:orel- do tempo. .

PI�EÇOS DAS PASSAGENS PAllA LISBOA:·-l." classe, 4¡J,OOO réis: 2." classe, 3bOOO loéis; 3." clas­
se, 2¿OOO réis. VENDE-SE

.-t gen se em Faro� Urn predio de casas terreas no AlIo de .S
Domingos, d'esta villa, com dois armazéns,
cavallariça e palheiro, quintal com poço e y�­
ranrla.

(mem pretender dirija-se a José Antonio
ne Souza Leal Grillo.

Jnfin Pereira d.'Almeida,

GPl�NnE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA BE;VI CUNHECIDA CASA

�EJY-[ORIA UV1PRESSOS
DE

Acuum·se á 'lenda n' esta tJlwg:'� ..

phia impressos. J13ra llappas cstatis ..

ticos do IlHHrimento parochial mensal,
a 1100 reis cada caderno.

SAt�TOS BE;RÃO & C.A
LISBOA

UNICOS ven�iedores da machina Menuu·ia, ,que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias. de varios svstemas.
Vendas a prompto pagamento e d prestações. Ensino e con'certo gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedirlo de velocipedes e- bycecleies,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papeillel (jaballo de 01"0, além
U de ser muito fino e de grande solidez, é
superior a todos os conhecidos até hoje. Na.
sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
quer outros acidos nocivos á saúde, tendo
por isso tanta suavidade que o torna sum­

rnamente recommendavel.
O papel Del Caballo de Or@.,.

/ reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combuslão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE

VendQ,s nas mesmas eondiç(ies que <1 referida ·eomp;¡nhia. Deposit.os fim Albufeira, Alte, ORO.

Ameixial. Boliaueime. Paderne e Salir. .

i .I.
�

Estabeleebnento e armazém de fazendas de lã, linho, ãlgodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

L�MPANHD\ D�� TABA�u� D� P�RTUGAI
N"OS OO�OEL::a::OS DE

LOULÉ E At\LBUFEIRA

A.RMAZEM DE VINHOS LOULÉ

Vinagre, azeite, aguardente, farinbas, cereaes, esparto, p;¡,lma, petroleo, sabão, phosphoros b,;.;
e G)brê/"d'empreita.

�;Q' XAROPE
r�ERCEt�RIAS" E DROGAS

]Pe,)·rage�s, tintas, eandieh"os., relogios', louças, vidros, S _ JOSÉ
pli�i"i·¡¡�-aal�ias., quh_lqnUh.erias, bi��outej·ias, assue�u· (�m .

�U��dll."3,d�s pal."'a. e�a �� e�fé e .ont�"o§ al9tigos de novida.de.
,

l\. ,U�J.CO qne cura complet�m��te lo�a a

(Es¡>éCtaltdaa.e em cha, cafe e chomlateJ I V qt��J,dadc de lasses, pOI maIs antigas
.... liI0�I" que Sf'pm.

Vrnde-Sf' unicnmenle na. pharmacia Hocha
-em Loulé.

'

Preço de cada frasco 600 réis.

DE

HOTEL MAROUES

Grande e CODlIlleto sortido emI
OCUJ.JOS E LUNETAS

de todos os graus
3-RUA DOS CAPELLIS'l'M3- i)

Folha de Flandres de todas as qualirlades�
chumbo em Lana, zinco, es1anJ¡o, folha de
ferro ondulada pêtra telhados, arco de ferro,
sortimenlo CODJplelO de ferragens e quinqui-·
Iherias Inelo por preços sem competencia.

Azeites finissimos de procedencia de Abran
tes e Castello Bramo, pol' (l'lacado e a re1allJo

ESTA�CIA DF.: MADEIRAS NACIONAES E ESTRANGElRAS, Por preços modlcos-

AR.NfAl�M D� F�RBAG�N� PHOSPfIOROS
E AmOI"plu�s, cera e enXOJ�I�e

FABRICA DA

QUINQUILHERIAS . C0ll11lanhia Nacional d� Phosp.horos POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA.
LOULE

P�rmaneee abeillto e optima­
mente servido este antigo e <lcœdi1adissimo
estabelecimento, onde todos os seus freg-ue­
zes eontinuarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos q,�artos, um magnifico s{\niço
de mesa e a maxima modicidad.e. dr,· Wrç_os-

DE
Unica Cfue ;:¡prescnta o :lI'tip'o Hio aperfei

voado e por preço sem compelcncia.
DEPOSITARIO

Valentim, Ilachado & Cota

O-RUA DOS DOURADORES-u JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILYA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

(Robre.]{lja)


